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Bem-vindo(a) à nossa aplicação de preparação para exames! Chegou a hora de se destacar nos seus 

testes e conquistar o sucesso académico que você merece. 

Apresentamos o "Guião de Exames Resolvidos": a sua ferramenta definitiva para uma preparação 

eficaz e resultados brilhantes! 

Aqui, encontrará uma vasta colecção de exames anteriores cuidadosamente seleccionados e resolvidos 

por especialistas em cada área. Nossa aplicação é perfeita para estudantes de todos os níveis 

académicos, desde o ensino médio até a graduação universitária. 

GUIA DE RESOLUÇÃO DO EXAME DE ADMISSÃO A UP, QUÍMICA, 2025 
 

1. Alternativa C. 

2. Alternativa A. 

O elemento com Z = 54 é o Xenônio (Xe), que está no grupo 18 (gases nobres). O elemento com Z 

= 52 é o Telúrio (Te), que está no grupo 16 (calcogênios), e o elemento com Z = 56 é o Bário (Ba), 

que está no grupo 2 (alcalinos terrosos). 

3. Nenhuma das alternativas. 

O Bromo (Br) tem a configuração eletrônica 1s² 2s² 2p⁶ 3s² 3p⁶ 3d¹⁰ 4s² 4p⁵. 

Para um elemento com Z = 35: 1s², 2s², 2p⁶, 3s², 3p⁶, 3d¹⁰, 4s², 4p⁵. 

4. Alternativa D. 

O Potássio (K) tem 19 electrão, com a configuração electrónica 1s² 2s² 2p⁶ 3s² 3p⁶ 4s¹, ou seja, 1 

electrão na camada de valência, pertencendo ao grupo 1. 

5. Alternativa D. 

As propriedades listadas são típicas de compostos iónicos, que têm alta temperatura de fusão e ebulição, 
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boa condutividade eléctrica em solução aquosa devido à dissociação em iões, mas são maus condutores 

no estado sólido. 

6. Alternativa A. 

7. Alternativa A. 

A queima da parafina é um processo exotérmico, onde energia é liberada na forma de calor. 

8. Alternativa D. 

9. Alternativa B. 

Representando o exercício: 

C6H4(OH)2(aq)   +    H2O2(aq)   →   C6H4O2(aq)   +   2H2O(l) 

Para determinar o calor envolvido, vamos recorrer à Lei de Hess. Reorganizemos as equações para que 

obtenhamos essa equação geral: 

C6H4(OH)2(aq)  →  C6H4O2(aq) + H2(g)    ∆H = +177 kJ.mol–1 (I) 

H2O(l)  +  ½ O2(g)  →  H2O2(aq)    ∆H = +95 kJ.mol–1  (II) 

H2O(l)  →  ½ O2(g) + H2(g)     ∆H = +286 kJ.mol–1  (III) 

Trocando a ordem dos intervenientes da reacção em (II) e (III): 

C6H4(OH)2(aq)  →  C6H4O2(aq) + H2(g)    ∆H = +177 kJ.mol–1 (I) 

H2O2(aq)  →  ½ O2(g) + H2O(l)    ∆H = –95 kJ.mol–1  (II) 

½ O2(g) + H2(g) →  H2O(l)      ∆H = –286 kJ.mol–1 (III) 

C6H4(OH)2(aq) + H2O2(aq)   →   C6H4O2(aq)  +  2H2O(l) ∆HR: +177 + (–95) + (–286) = –204 kJ.mol–1 

10. Alternativa C. 

No diagrama, a variação de entalpia (ΔH) é a diferença entre a energia dos produtos (C e D) e a energia 

dos reagentes (A e B). A energia dos produtos é inferior à dos reagentes, indicando uma reacção 

exotérmica, com ΔH negativa. A diferença de energia entre os estados é de 30 kJ, logo ΔH = -30 kJ. 

11. Alternativa D. 

12. Alternativa B. 
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Numa transformação isotérmica, a temperatura do gás permanece constante, o que implica que a 

variação da energia interna (ΔU) é nula, uma vez que ΔU depende da variação de temperatura. 

13. Alternativa C.  

Representando a equação da reacção acertada: 

N2  + 3H2  → 2NH3 

Massa molecular de NH3: 14 + 3×1 = 17 g/mol 

Estequiometricamente: 

1 mol de N2 origina 2 moles de NH3 

EM TERMOS DE MASSA: 

28g de N2 originam 2×17g de NH3 

10g de N2 originam m de NH3 

m = 12,14g de NH3 

14. Alternativa B. 

• Massa molar de CaBr₂ = 40 + (2 * 80) = 200 g/mol 

• Molaridade = 10,0 g/L / 200 g/mol = 0,05 mol/L 

• Normalidade = 0,05 mol/L * 2 (Brometo de cálcio é dibásico) = 0,10 N 

• Título = 10,0 g/L / 1000 mL/L * 1,00 g/mL = 0,01 

15. Alternativa C. 

Não foi adicionado soluto à solução, então não haverá alteração. 

16. Alternativa B. 

• Massa de água = 2L * 1000 mL/L * 1 g/mL = 2000 g = 2 kg 

• Massa molar de HCl = 36,5 g/mol 

• Mol de HCl = 80 g / 36,5 g/mol = 2,192 mol 
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• Molalidade = 2,192 mol / 2 kg = 1,096 mol/kg ≈ 1,1 mol/kg 

17. Alternativa B. 

• Mol de HCl = 40 mL * 0,8 mol/L = 32 mmol 

• Mol de NaOH = 74 mL * 0,2 mol/L = 14,8 mmol 

• HCl e NaOH reagem na proporção 1:1, então HCl restante = 32 mmol - 14,8 mmol = 17,2 mmol 

• Volume final = 40 mL + 74 mL = 114 mL = 0,114 L 

• Concentração de HCl restante = 17,2 mmol / 0,114 L ≈ 0,151 mol/L ≈ 0,15 mol/L 

18. Nenhuma das alternativas.  

Recorrendo à fórmula de pressão osmótica: 

π = i * M * R * T 

Temos: 

π = 2 * 0,2125 mol/L * 8,314 J/(mol·K) * 298 K = 1050,46 Pa = 1,05 kPa 

19. Alternativa B. 

Tendo em conta a equação da reacção: 

2C4H10  +  13O2  → 8CO2  +  10H2O 

Estabelecendo a relação estequiométrica: 

2 moles de butano formam 8 moles de dióxido de carbono. Ou seja, 1 mol de butano origina 4 moles de dióxido 
de carbono. Contudo, dos 0,5 litros queimados apenas 96,5% foram convertidos. 

MM(CO2) = 12 + 2*16 = 44 g/mol 

Assim: 

2 moles de C4H10 × 22,4 ℓ ------- 10 moles de H2O × 22,4 ℓ 

0,5 ℓ de C4H10 × 0,965 ------------ V 

V = 2,4125 ℓ de H2O 

20. Alternativa D. 
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Ao aquecer a solução saturada é possível adicionar mais sal, pois o coeficiente de solubilidade varia conforme a 
temperatura. 

A água teve sua temperatura elevada para 40 ºC e mais soluto foi solubilizado porque aumentando a temperatura 
foi possível dissolver mais sal e formar uma solução supersaturada. 

21. Alternativa A. 

22. Alternativa A. 

23. Alternativa B. 

24. Alternativa A. 

Considerando a equação da reacção acertada: 

4Fe(s)  +  3O2(g)   →  2Fe2O3(s) 

Assim, a seguinte relação é verdadeira: 

𝑣𝐹𝑒

4
=

𝑣𝑂2

3
=

𝑣𝐹𝑒2𝑂3

2
 

Estequiometricamente: 

4 moles de Ferro --------- 2 moles de Fe2O3 

2,5 moles/min de Ferro ------- y 

y = 1,25 moles/min de Fe2O3 

25. Alternativa B. 

Tendo em conta a equação da reacção acertada: 

CO + 2H2 → CH3OH 

1.º passo: calcular a velocidade de produção de metanol. 

𝑣 =
[𝐶𝐻3𝑂𝐻]

∆𝑡
⟹ 𝑣 =

𝑛𝐶𝐻3𝑂𝐻

𝑉
∆𝑡

⟹ 𝑣 =

0,4 𝑚𝑜𝑙
2,0ℓ

10 𝑚𝑖𝑛
⟹ 𝑣 = 0,02

𝑚𝑜𝑙

𝐿. 𝑚𝑖𝑛
 

2.º passo: determinar a velocidade média de consumo de hidrogénio. 

Pela observação da equação da reacção, a seguinte relação é verdadeira: 

𝑣𝐶𝑂

1
=

𝑣𝐻2

2
=

𝑣𝐶𝐻3𝑂𝐻

1
 

Então: 
𝑣𝐻2

2
=

𝑣𝐶𝐻3𝑂𝐻

1
⟹ 𝑣𝐻2

= 2 × 𝑣𝐶𝐻3𝑂𝐻 ⟹ 𝑣𝐻2
= 2 × 0,02

𝑚𝑜𝑙

𝐿.𝑚𝑖𝑛
= 0,04

𝑚𝑜𝑙

𝐿.𝑚𝑖𝑛
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26. Alternativa C. 

Recorrendo à lei de diluição de Ostwald: 

𝐾𝑖 =
𝑀 × 𝛼2

1 − 𝛼
 

Como trata-se de um ácido fraco, 0 < α < 5%, então 1 – α ≈ 1. Assim: 

𝐾𝑖 = 𝑀 × 𝛼2 ⟹ 𝐾𝑖 = 10−1 × (3,7 × 10−2)2 ⟹ 𝐾𝑖 = 13,69 × 10−5 = 1,4 × 10−4 

27. Alternativa A. 

Representando o exercício: 

2NO2 ↔ N2O4 

Pela observação do gráfico, no equilíbrio, temos as seguintes concentrações: 

[NO2] = 2 M [N2O4] = 1 M 

Sendo assim, a constante de equilíbrio será: 

𝐾𝑐 =
[𝑁2𝑂4]

[𝑁𝑂2]2
⟹ 𝐾𝑐 =

1

22
⟹ 𝐾𝑐 =

1

4
⟹ 𝐾𝑐 = 0,25 

28. Alternativa A. 

Considerando a equação de relação entre as constantes de equilíbrio e de pressões parciais, teremos Kp = Kc, se e 
só se ∆n = 0. 

29. Alternativa D. 

Dispondo o exercício: 

H2S ↔ 2H+
  + S– 

Portanto, [H+] = 2×Ki → [H+] = 2×10–7 moles/litro 

30. Alternativa C. 

Recorrendo à lei de diluição de Ostwald: 

𝐾𝑖 =
𝑀 × 𝛼2

1 − 𝛼
 

Como trata-se de um ácido fraco, 0 < α < 5%, então 1 – α ≈ 1. Assim: 

𝐾𝑖 = 𝑀 × 𝛼2 ⟹ 𝐾𝑖 = 10−1 × (3,7 × 10−2)2 ⟹ 𝐾𝑖 = 13,69 × 10−5 = 1,4 × 10−4 
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31. Alternativa D. 

pKa = – log Ka = 4,0. Portanto: Ka = 1,0×10-4 

𝐾𝑎

[𝐻𝐴]
= [𝐻+][𝐴−] ⟹

1,0×10−4

[𝐻𝐴]
= 0,02 × 0,02 ⟹ [𝐻𝐴] = 0,25 𝑀  

Portanto: [H+] = 0,02×0,25M = 0,005M 

Assim, 

pH = – log [H+] 
pH = – log 5 . 10–3 
pH = – (log 5 + log 10–3) 
pH = – (0,7 – 3) 
pH = 2,3 

A 25ºC, Kw = [H+][OH-] → 10–14 = 0,005×[OH-] → [OH-] = 2,0×10–12 

32. Alternativa B. 

Representando a dissociação de fluoreto de cálcio: 

CaF2  ↔ Ca2+  +  2F– 

A constante de solubilidade é: Ks = [Ca2+][2F-]2. Seja s a solubilidade. 

Ks = s×(2s)2 → Ks = 4s3 → Ks = 4×(2.10-5)3 → Ks = 4×8×10–15 → Ks = 3,2×10–14 

33. Alternativa B. 

34. Alternativa D. 

35. Alternativa A. 

36. Alternativa C. 

37. Alternativa B. 

38. Alternativa C. 

39. Alternativa B. 

40. Alternativa C. 

41. Alternativa C. 

42. Alternativa B. 

FIM! 


